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Recursos hídricos
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Águas subterrâneas
províncias hidrogeológicas
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Aquíferos contínuos, de extensão regional. constituídos por sedimentos clásticos. Reune litologias e estruturas altamente
favoráveis à acumulação de abundantes recursos hídricos, em condições livres e artesianas.  Exploração por poços pro-
fundos. Qualidade química das águas geralmente boa. Importância hidrogeológica relativa, grande.

                                                            

Aquíferos contínuos, de extensão variável. livres e/ou semi-confinados, constituídos por sedimentos clásticos pouco con-
solidados. Permeabilidade fraca a média. Qualidade química das águas geralmente boa. Importância hidrogeológica
relativa, média.

Aquíferos  livres, de  extensão restrita  e espessuras reduzidas, constituídos por sedimentos clásticos  não consolidados.
Permeabilidade  média. Exploração por  poços rasos.  Qualidade química das águas geralmente boa. Importância hidro-
geológica relativa, pequena.

Província intergranular

Província fissural

Aquíferos  locais, fraturados  e/ou com  certa  porosidade intersticial. Formados  por rochas metaclásticas  (metarenitos,
quartzitos, etc.). Permeabilidade média. Qualidade química das águas geralmente boa. Importância hidrogeológica rela-
tiva, média.

Aquíferos locais, em rochas cristalinas (ígneas e matamórficas),com circulação hídrica subterrânea restrita aos sistemas
de fraturamento. Recarga (pluviometria) regular a elevada. Qualidade química das águas boa a ligeiramente salina. Im-
portância hidrogeológica relativa pequena a média.

Aquíferos locais, livres, em rochas cristalinas (ígneas e matamórficas), com circulação hídrica subterrânea restrita às zo-
nas fraturadas. Recarga (pluviometria) irregular e reduzida. Águas em geral salinizadas. Poços com baixa produtividade.
Importância hidrogeológica relativa pequena a muito pequena.

Província cárstica

Aquíferos  locais,  francamente  cársticos, formados por  rochas carbonáticas. As zonas  fraturadas foram  ampliadas
pela dissolução cársticas, dando origem a cavernas, dolinas e rios subterrâneos. Águas geralmente duras (alto teor de
CaCo3). Importância hidrogeológica relativa, média.

Aquíferos locais, livres e  confinados, cársticos/fissurais. Constituídos por rochas carbonáticas e metapelíticas. Perme-
abilidade baixa a média. Águas ligeiramente salinas. Importância hidrogeológica relativa, pequena.

Fontes: Ministério de Minas e Energia, Departamento Nacional de Produção Mineral - DNPM; e IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Recursos Naturais e Estudos Ambientais.


